
 

Com bom humor, panelaço contra Cabral fez sucesso ao criticar política de 

governo que privatiza a saúde e desrespeita o servidor público 

 

Realizado nesta 4ª feira, dia 21/7, na porta do Palácio Guanabara, por cerca 

de 200 servidores de praticamente todas as unidades estaduais de saúde, o 

panelaço contra o Governador Sérgio Cabral foi um sucesso. A bem humorada 

manifestação foi uma iniciativa do Sindicato dos Médicos do RJ, Sindicato dos 

Enfermeiros do RJ e Sindicato dos Auxiliares e Técnicos de Enfermagem do RJ, 

aprovada em assembléia realizada com os servidores da saúde na sede da ABI, 

no último dia 12/7.O panelaço contou com a participação do Vereador Paulo 

Pinheiro (PPS), do Deputado Federal Fernando Gabeira, candidato do PV ao 

governo do estado, de representante do Deputado Estadual Paulo Ramos, do 

Sindsprev, da Afiaserj e dos policiais militares.  

Além das muitas panelas, faixas e cartazes, versões bem humoradas de 

diversas músicas populares foram usadas pelos manifestantes para chamar a 

atenção da população: ñE al®m disso Cabral, tem outras coisas, nosso plano o 

senhor não quis pagar... Solte o dinheiro, chega não dá mais pra esperar... Eu não 

posso deixar o Cabral este ano se eleger... Sinto muito, mais não pode ser... Cai, 

cai, cai fora, cai... Sai ziriguidum, saiu ziriguidum, saiu ziriguidum...!ò  

O panelaço teve por objetivo denunciar o desrespeito do atual governo com 

os servidores da rede de saúde estadual, que há três anos não recebem qualquer 

reajuste salarial e que até hoje não tiveram a implantação do PCCS aprovado em 

lei quando o governador era presidente da Assembl®ia Legislativa. ñNa 

manifestação feita anteriormente fomos recebidos pelo vice-governador, que 

prometeu dar uma resposta para as nossas reivindicações e não deu. Dessa vez, 

Cabral foi mais coerente com a sua política de governo: não recebeu e nem deu 

resposta aos servidoresò, frisou o Dr. Jorge Darze, Presidente do SinMed.  

Na próxima 2ª feira, dia 26/7, o comando do movimento dos servidores da 

saúde vão se reunir, ás 16 horas, na sede do SinMed, para avaliar o resultado das 

últimas iniciativas e propor novas medidas de enfrentamento ao atual governo.  

 

 








